
  

    

        

ESTRANGEIRO 

OLUME [N.º 10 | Mercer 
    

      

1 DE OUTUBRO 1878 
  
          

WXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 

SECÇÃO PORTUGUEZA DE BELLAS ARTES 

  A INFANCIA DO ARTISTA — sta prin de Sar ds Rea, perene é at Dogea e Palmela — (Segundo uma pctograpnta



O OCCIDENTE 
  

  

  

  

     

do sucender, magoando seriamente os passageiros, Gomo demonstração 
evidontissima de que os govertos conseguiram realmento dotar o paiz 
com o melhoramento a que alguns fantagistas múcignnes chamam 
muito tempo, viação acelerada. 

Em quanto ãos motejos que alguns mal intencionados lhe teem di- 
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Lisboa, que incontestavelmente é a andei 
melhor iluminação é mais bonitos 
timos dias à preoecupar-se um quasi nada com os seus destinos poli 
ticos. Realmente ella não tinha vontade de se entregar a semelhante 
excesso d'imaginação incommodando-so em ir honrar à nrna das diver- 

s com alguns quartos de papel aliaço, ras os candidatos. 
importunado, tantas ventaras lhe teem promettido, tantas 

palavras commovedoras lhe teem segredado, que afi 
singelo e venturoso burgo hateu uma bella manhã, Palmoço, 
com a mão na testa dizendo comsigo: Vamos a isto; meditemos um 
pouco eim caminho do estabelecimento. 

Desta meditação parece tor saido uma resolução formal. Lishoa 
xa tambem um instante hombroar com Paris em audacia o infeiativa 
politica, começando por fazer tm ensajo ém ponto pequeno da Mumi 

o pelo apparelho Joboloski e dos princípios republicanos pelo voto. 
entendido quo Lisboa não se desvaira a ponto de ressindir 

Já o seu contrato coit a companhia do gaz, trocando-a pela luz eleetrica, 
nem com o sr. barão de Santo Ambrozio trocando-o por Anthero de 
Quental. Não esperem d'ella semelhante loucura. O que Lisboa vaé fa- 
xe é um pequenino ensaio, iluminando, provaveluiento o Rosio, algu-. 
mas noites pelo novo systema e dando algumas duzias de votos aos 
nomes propostos pelo nóvo partido, feilo o que Indo voltará & mesma, 
pois. que neste Sou. modo de procedor 0 pensamento da cidade & mos- 
trar ds grandes capitães da Europa que se ella as quizesse acompanhar 

osa e cheia de perigos, não lhe faltaria coragem 

que em Portugal possue 
          

  

     
    

  

        
  

  

               
     

  

    

  

  

   

    

  

  

ela p Pódo por ventura a Juz 
eleetrica. apresentar esta cireumspecção e esta cordura nunca desmen- 
tida do gaz que ha porto de trinta annos faz toda a diligencia para 
me escurecer nos minhas tristezas é dorme uma luz disereta nas 
minhas alegrias, sem enthusiasmos que O levem a cegar-mo nem inve- 
jas que o levem a fazer esquecido o oleo de purgueira o as trevas dos 
mens malores? 

ont no-0s con estas duas extraordinárias vantagens que 
o gas j o tradicional azeito do passado : não ereur ranço 
nem pingãr as sobrecasatas. 

Em quanto aos candidatos republicanos, Lisboa. assim como não 
sabe quem inventou o appárelho eleetrico, tambem não sabe quem fez, 
a Viado dos Tempos nem as Odes modernas; portanto os candidatos. 
avançados não se impõem & desconflúnca. publica pelas suas estrophes 
inspiradas « profundas. Simplesmente Lishoa os toma como uma cousa 
suspeita de que é necessario não abusar muito porque a suprema ver- 
dade é que sé Santo Ambrozio a tem até hoje servido perfeitamento e 
satisfeito à todas as necessidades do sou espírito, ninguem póde prever 
O que suecederia se elegesse qualquer outro candidato em logar daquele, 
“Dos antigos já n cidade sale perfeitamente que sucoedo com elles o que 
suceede com o gaz: A sua palavra, qualquer que ella seja, não deita 
cheiro que incommodo fóra do, gazometro parlamentar, mem a sua elo- 
quencia ene em cima dos Onvintes do fórma que seja necessario ben- 
“ina para a tirar, Lisboa, portanto, vae dar algumas duzias de votos 
aos candidatos republicanos, como ensaio, mas em todo 0 Gaso não os 
ologe. Prudencia; é necessária muita pradencia, alíds podemos cair 
como Paris no excesso de termos barricadas « Gxposiçães universaes 
à moda revolucionaria em vez de as termos Á moda propria, quanto 
Daste para testemunhar que Lisboa não desdenha estas duas conquistas 
da civilização. ' 

E a prova são ai barricadas... do tanteiga, às portas das tendas 
é as exposições. . de recemnaseidos & porta da Misericordia. 

— O pais. love afinal um soffrivel descarrilamento ú moda estran- 
“getra devido á Don vontade da companhia dos caminhos de ferro, que 
ha uns poucos d'annos fiz todas as diligencias para nos servir esta 
sensação nova, sem de forma alguma até hoje lhe ter sido possivel, En- 
tretanto justiça lhe seja. Com tanto afinco trabalhon, tantas diligen- 
cias empregou sobre o kilometro 92 que a final de contas aquello ki- 
lometro sensivel cedeu, precipitando sete carrungens n'um Darrúnco. Se 
não fosse este descarrilamento quasi: que não se dava pela existencia. 
“los esminhos de ferro nácionaes, Assim ficon Já constando a muita. 
gente que de Lisboa ao Porto ha uma especio de estrada. que tem no 
sem comprimento duas linhas de ferro — paralellas tanto quanto possi- 
“vel — sobre as quaes passam diversas vezes no dia algnmas carrungens 
emgataas umas nas outras é sollicitadas por uma locomovel posta em 
movimento, ao que muitos suppõem, — pela força mysferiosa d'alguns 
jumentos invisíveis. 

Está agora provado que deixando apodrecer uma ohulipa on dei- 
xando um rail ponco firme é possivel que um daqueles comboios 
austeros entropece, caindo por uma ladeira abaixo. como agora acaba 

    

  

     
  

  

  

     

         
  

  

  

  

  

   

  

rigido apropósilo das carruagens tombadas, a companhia podia simples- 
mente fuliminalos com este sublime verso de Vieior-Hugo: — - 

Oh, minsultes júmais une... carrosse qui tolDes Ni 
— O theatro de D. Muria 17 acaba finalmente de nos dar umifipeça, 

que so parece com uma obra d'urte: A familia Danteke(, dra cr À 
dotos areliotetado por A. Dumas sobre outro d'um principe rasto e pre-i 
parado com todas às feeles necessarias para dar em- Paris, 400" mepre 
sentações seguidas, e cm Lisboa mão cabir na primeira noite.” 

O primeiro aelo deste drama é soberbo como composição & como, 
| lovido. A condessa Danichel” apresenta-se ahi em toda a ma 
| atuma mulher de rata. À gente sente-se na presenta dfum desses re- 

tratos austeros que so admiram nas galerias dos castellos ronqueiros, 
cobertos pelo pó dos seculos, impondo-se fatalmente ao nosso. respeito 
e ao medo dos Nlhos-familias, 

No seguido acto é como so fallasso unicamente Dumas flo por 
todos os personagens ntum salão de S, Petresburgo. Longas tiradas, já 
cansadas de folhetim, a respeito da mulher que quando é imperatria 
“o clama Maria Thereza, quando. predestinada — Thereza de Jesus, 
quando inspirada no amor da patria — Joanna d'Are, quando escri- 
plora — (icorge Sand, quando amante = Fornarina, 

Nesta. peca, de que me não proponho contár o enredo muito de 
proposito a fim de que o leitor se dê ao teabalho de a ir ver, ha muito 
arúlicio e ao mesmo tempo muito taleuto. A gente não se cega à sup- 
pôr muito na Russia por haver corta falta de pelissas nos personagens: 
mas se por um. Judo escusseiam as imártas xibelinas « as pellos de 
raposas hzues das regiões articas, em Compensação ha por aquelles, 
quatro aotos fóra, um poder e tum fogo theatral capazes de supprir as 
Jabaredas de cem fogões. 

A Familia Danichef toi ensalada pelo sr. Luiz da Costa, em Por- 
gal o primeiro mestre da arte dramática, é que alé hoje se tem con- 
servado alfastado da nossa principal escola. pratica do declamação. Este, 
facto exposto sem commentarios, di idéa do valor que os nossos gover- 
nústas tributam à arte, & explica cm parto à profunda decadencia u que 
tem chegado o nosso teatro sos ultimos tempos, e além do teatro — 
o que é mais tristo — o mosso espírito. 

Entretanto no nosso palco ha vocações d'uma aptidão rara. osas, 
Brazão, Virginia, são dessas taes, Fortes pelo estudo dirigido por um 
dom mestre, supportarão nos seus hombros lodo o peso do drama da 
actualidade, Nesta. peça. jávse fez sentir 0 esforço intelligente no novo 
director. é 

Agora a chronica ousa dirigir a seguinte supplica ao: poder exe- 
entivo do seu paiz, Pedo-lho para ir assis à uma ropresentação d'esto 
drama — ello que suporta tantas representações de comedia — 6 meditar 

no estado Tastimoso do primeiro thentro nacional. Já não se pode 
ampaio que dê À arte portugueza um novo ideal ; exige-se muito 

: é que mande pôr cadeiras commodas na plateia. Se não póde 
erquer o teatro por elle ser muito pesado, que o mande ao menos 
forrar a papel! 

Por ventira o espírito d'um ministro portuguez, amb 
mais mobre do que esta? 

Vá ver, pois, que ha de gostar: tem um enredo tm 
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honito. 

  

Guntarensce D'AzevEDo. 

A CASA DOS OSSOS 
NA FOREIA DE S. FRANCISCO D'EVORA 

É festiva a entrada de Evora, porque em duas leguas do redor não 
se compõem os subúrbios da cidade senão do quintas é mais quintas 
de uma frescura extrema ; é 0 olhar exita um instante, quando depois 
so fixa no interior da cidade, em acecitar o estylo desgracioso da casa- 
ria, predios brancos, corcovados, de informes satadas vermelhas, e 
ruas em que se pasea por haixo de arcos acabados o designaos. 
A par d'isto, e múior é o contraste, algnns palncetes magnificos, des- 
tinados a Drilhurem sempre por si sós, porque nunca se veja ninguem 
à jane 

Sente-se a solidão ; predispondo o vinjunte a estar triste. 
Cue-so nºum abatimento, mama posteneção, nºuma atonia physica 

é moral, mºnimo melancholia phantastie 
Chega uma pessou a supõe que Evora desde os. deuses nunca 

amais fosso habitada. 
proporção que se encontra o solar de Garein de Rezende, a Casa 

da Misericordia, ondo estiveram as Freiras maltozas, o a casa de Vi 
mioso, em que apenas se adivinta nas jancllas a ordem golhica, os- 
tando até os arabescos das cimalhas Irocados por ornatos modernos, 
não so logra fazer idêa alguma da Epoca em que se está, e vem logo 
6 desejo de procurar a sepultura de Venus, 

Está testa. sepultura 
À formosa Vetins melida 
Que além da sua brandura 
Morre já muito madura 
Tendo a espinhela cabidi. 
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= O que ha que ver? pergunte 
A Cathedral, a Bibliotheea, é 5. Francisco! 
= Primeiro o qui 
—s. Francisco depois de tudo. | 
DA! E porque, S. Francisco! depois do tudo? | 
= Por originar impressão mais funda, 
— Renlinento 
—0ht 
Este O! ques dizer; 

Não pode fazer idém! 
E depois de se levantarem os olhos para o oêo, 

“demente como estremecendo de terror... 
Pensa cada um 
—.O que serk, 5, Francisco! | 
Principia-so pela. Cathedral, egreja magestosa e clara; tres eutra- 

das, a porta principal, a porta do norte é a porta do sul; vasto templo; 
amachrontetos, erros de perspeetiva e do gosto nos remoçamentos, por 
exemplo uma capella à interromper a linha de, columnas, uma porta 
lateral. que pureco uma posta de escripiorio.. . A capella-mór está em 
desacordo com o estylo do templo, mas é de uma riqueza, de uma per- | 
feição, quo não ha remedio senão perdoar-lhe; e depoi 
Incocutio, 08 Uustos dos Apostolos, os ortntos, 08 mármores. | 

Na. galeria dos srcobispos os retratos de Er. Miguel de | 
D. João da Cunha, da casa de S. Visente, D. Joaquim Xavier Botelho 

“la casa de S. Miguel, retratado depois de morto, Fr. Manuel 
itá Clara, Fr. Patricio da Silva, Annes de Carvalho. 

   

    
  

  

  

  
  daixam-so humil- | 

  

  

  

  

  

  

    
  

    

      
  

  

  

      

    
aleulavel de vestes sacer- 
is de paciencia é de opu- 

que foi de pedras 
n auatrócentos contos de 

      
dotues, Dordudos de grande riqu 
Jeneia... Vêso uma cruz de pedras preoi 
preciosas, pela qual em tempos so olfeteo     

      

     
O côro é motavel em trabalhos de antalhadura 

clieias de arabescos, omatos, figuras, emblemas profanos, é principal- 
mente agricolas, como era o gosto da úpoca, 

Sobe-so à lorre, contempla-se do terraço 08 snburhios, à 
o convento dass fre Bento, o aquedueto, a Cartuxa, o forte de. 
Santo. Antonio, d convento dos frades do Es » um ponto escuro 
que é Evora Monte, Redondo, S- Miguel de a de Alpe- 
dreira, q ernida de 8, Pedro de Portel, a encosta o villa de V 
onde e deu a Datalha de 1846, é a serra de Montemór meitendo a 
cabeça mas nuvens, 

Espalliacse a vis 
o, Mesilanto, entevada, 

ergue o se perde nh athmospl 
— Aquelfontra esteja é 
— É. Mas, isso, no fim; 

  

  

    
         

       

  

     por aquella amplidão; e a ulma sente-se hu- 
como o alho que nos calores do verão se 

to 
Fran 

epois do tudo, 

   
      

   

  

  

  pública de Evora deve-se à Pr. Mantel do Genacuo, 
considerado à flor dos nreelispos eborenses, que coligiu trinta e tres 
mil quatrocentos o vinte o quatro vol aque únia avallada quan- 
lidade do muntscripios e pinturas, offeria avaliada em tresentos mil 
crzados, Pelá guerra du. peninsula foi desharatada a livraria; A Bi- 
bliotheça teve na sua fund feito, tum vice-perfeito, tres bi- 
bliotecarios, nm curtorario nto, que entraram em serviço 
em SIL o prálado, ha reação de tão util estabel 

i pudida no Rio de Janeiro em 18 do, 
juro de Í810, undecimo aumo do pontificado de Pio vit, ássignada 

o Lourenço, arcebispo de Nicibene, precedida 
mulo de 1807, e com 0 régio exequatur de 18 de jui 

— Quando eu a visitei tinha a Bibliolhoca por empregado — um 
continno. 

— Yuúmos um 

  

           
      

  

     
     

        

        
     

a. Francisco ? 
viria a nolto sobre as impressões recebidas ;     

    

= Amanhã 
DP ugora, mais nada? 
= Mais maia, Theatro, à oito; so 
Ha qheatro autos vezes. Companhias ambulantes: Na primeira 

reias fe Dora de principinr 0 espeotaoulo, cliegam, à pouco é pouco, 
Eomeltos ie ranchos da homens, Enohom a platia. Nos camarotes um 
one outro. Homem, outro, outro... À primeira representação vão só 
Nomens se a peça é ini, não volta lá ninguem so é Don, na segunda 
recita vão as familias. E a 

“DO manhã, do aecordar vem logo a idéa do dr vêr S. Francisco... 
= Antes de almoço, on depois de ulinoço ? 
= Depois de almoço. E almoço forte. 
Dan! Porto? | 
— Ponte, 
Almoça-so forte, 
— Partamos ! 
X egreja, logo vista de fóra, é linda. Frontispieio gothico, portada 

no gosto Mannelino : por Daixo das armas do lado direito relere-so a 
De João 11, que fot à que principiou a obra : do lado esquerdo à D. Ma- 
nuel, em tujo reinado se concluiu, É historica por tee pertencido nos 
templários, por haver sido freguesia om que foi prior André de Re- 
tendo o por instituir myella D. Manuel a irmandade da Misericordia de | 
Evo, que é a segunda do reino. Por dentro, é uma egreja alegre, | 

  

  

      
     

  

Assorda, bifes, paio, o vinho, | 

  

   elevadissima, de columnas graciosas, paredes finas, tom de varicdade, 
e de elegancia. .. Lá está 0 jaxigo dos Cogominhos, companheiro um 
úelles de Giraldo sem pavor... AU está enterrado tambem, mas não 
se sabe o sítio, o nosso Gil Viceu 

Do repente, um padre, 0 sae 
acompanhe, diz, friamente : 

A casa dos ossos, 
Em so lá cutrando, adeus mundo, adeu 

que está a metlor-se no papo da morte 
Ossos, é ossos ; caveiras por todos os lados, bias, é tibias... 
Tentou outrora a velha antiguidade, como lhe chama o Bocage, 

xpresenr nos monumentos a idéa da morte; punham os egy pelos aqueile. 
«állo da melancholia do seu gento em tudo que faziam, e, em quanto 
os gregos, elegantes sempre, gravavam apenas nas catipas tuma Dor- 
Bolota como unico emblema que consagrasso à morto os mármores fune- 
rários, a Tlalia representava em baixos relevgs, em broxizes, em pintu- 
ras, ospeetros o esqueletos... Mas nisso havia intenção, era um pro- 
testo contra 0 orgulho dos gratides para os huihilhar, b por isso os 
velhos postas entremeavam os regosijos com a imagem dá morte para. 
os tornar mais vivazes. Na casa dos ossos, porém, nem intenção, nem 
arte. À feia Drutalidado. Dir-se-ha uma brincadeira do são gosto, uma. 

  

      stão, vim eiterone, alguem qu 
  nos 

  

tudo; sente uma pessoa 
  

  

  

  

  

  

      
     

     
  

  

        

  

atrevida de rapasiada lrava. À triste colemnidado da morte 
“Alguns que entram fingem gostar. HA gente quo faz gala nvesso 

secmedo do coragem. Uma das coisas de que imais gostava o Eiyron, por        

  

       

  

ou para ser o homem das exo 
Hiyde-Park no e de defunclos. 

Netto Mojo, ess casa, dos osso. À tristeza vivo alli no horror, 
no silencio, é na noite, -se assaltado logo de idéas confusas, tradio- 
Goa vas, sonhos pesados, que transifguram tudo. Herdava o pala- 
“lino Tabulóso a força dos que matava, e à gente parece mudar em 
sans os ossos que vê alli. 

O soprar dá Drisa, entrando pélas freitas altas do templo, é gla- 
cial, naqueles, corredores, maquella casa deserta o Ingubre, ando 
parecem paseent a” toda a hora fa e, 
Pres, a dizeremnos que Amanhã haverão do anivolar-se comnosco no 
terão pó. 

É o mesmo que provar 0 amargor mortifero, par: 
outro, conhecer de tudo. Ox pagãos imanidavam fazer cov 

das casas em. que moravam, para nunca deixarem de ter presente 
jlêa do que espora todos. À asa dos ossos & uma especie disso; nem 

Gequer figura a morte por «imulacros, talvez porque simulacro venha 
de simular, ngir o que não é, mas mostra nos ossos descarmados, 
frios, do clião no tecto, formando as 
idéa da morte, melhor que por todas us deseripções é parabolas. 

Quanto ee está longe alli dos albuns, das photographias, dos qua- 
altos à oleo, em que a gente gosta de poder contemplar os retratos das 
pessoas amigas; alli o conceito é quo seja. preferivel contemplar a fl 
iura e representação da morte nos dostroços della 

std Tá de amais a amais mm pessimo soncto, quo ainda agmenta 
do enjoo, como sempre «uesedo com versos mal feitos, É b caso que 
Mavendo os frades encontrado um cadaver incorruplo, deram-so do ape- 
dite de lhe consagrarem estes ridiculos versos: 

, ora dr cm Londres a 
  

  

  

    

  

  

  

como diz 0 
é tutmudos à           

    

             

  

  

    
     

       
   

  

do ves caminhante acerlorado ? 
ra aqui, Não prosigas mais adiante 

Que negocio não tens mais importante 
Quo este que aqui vês pendurado. 

  

  

Quantos d'esta vida tem passado! 
Olha que a tua la-de tor fim similhante, 
Que é para. meditar cansa bastante 
“erem todos os mais nfesta parado. 

  

Pondera que influiindo dessa sorte, 
tro negociações do imundo tanta, 

“ão pouco, consideras na da morte 
  

  

  

Porém se o pensamento aqui Tevantas 
Pára, porque em negocio deste porte 
Quanto mais tu parares, mais atcuntas, 

  

  

    
Pára aqui... Não prosigas... Menos isso! Lembra o Coeus cacum ut ag AR ano povo do Eron ca 

quilos conERaaaORBNTACA DURE óbiicorra: ali ds “peida feras EU O 
mesmo fervor com que eim Lishoa se afiluo à egreja da mas 
PeraE, o Mnoa mais. prosegui, talver do mais em honra Aeaguiias paredes Eonstruldas iss 

À saida: lá um esqueleto com estas palavras: : 
Nós ossos que aqui estamos 
Pelos vossos esperamos. 

      
       

  

  

  

Dizem os cirurgiões, que ha exemplo de doentes a quem f E doentes a quem se tenha 
cortado um braço OM nma perna, queixarem-se às vezes, em cortas con- 
dições de temperatura, de sofirerem da perna, ou do braço, que já não 
tbem. Dá-se alli, com os visitantes, ainda mais que este phenomeno. 
do um Nome: par com, Ob ossos, sentó-ai cfrar >. blue 

Junio Casam MAciADO,
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Dasanlassto da emb o Eloa 3 provo do Mat do Mr, em à eo da 15. spent o 16 
(açundo um deco tro 0 Logu do sinto por C. Aberta  
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TÚMULO DOS BONBEIROS DE LISBOA NO CEMITERIO OCCIDENTAL (Segundo uma protographiay 

O SIRIUS 

Foi vencedor, fot rei na ul- 
tima regata, suleando as aguas 
da barra Haviamosahe valici- 
nado essa gloria. Nem vento 
nem mar 0 alfrontam: só a 
calmaria Me tolho os movi- 
mentos, o faz. goltoso. ... Re- 
presentando à mais brilhanto 
das estrellas fixas de uma das 
constellações que matisam o 
oto, sustentou -na região das 
aguas — o sou poderio, impe- 
dindo 0 passo no Touro o o 
vão à Aguia! Aleyon o Allhnir, 
daptisados sob a influencia de 
outros grupos sos, fo- 
ram dignos riyaes do symbo- 
lisador da Canícula, consoanto 
o dizer popular, Fot-lhes ver- 
dadeiro cerbéro, o nos é per- 
mittido transferir o Inferno 
pará a parte liquida do globo... 

Antes porém d 
nhármos em verl 
reira. convirá descansar, o- 
mando folego. Para que os 
leitores. não. hocejem muito 
vamos entretel-os com a his- 
toria da antiga regata, pedindo. 
desdo já licença para. lhes 
apresentar o heros da festa 
modoma. 

Toyo origem a regata nos 
primitivos. tempos da. ropu- 
dica veneziana: era um dos 
mais Iuzidos  divertimentos 
nacionaes. No dia de corrida 
das gondojas convertia-se Lido 
em rendecoou O governo fa 
cilitava a conducção do pas- 
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sageiros. Alguns empunhavam 
Os remos à exercitavam-so na 
profissão dos remadores. At- 
Sim começaram as justas mari- 
timas, Os harcos conserva- 
vameso onfileirados o só par 
tiam à um signal convenoio- 
nado. D'ahi o nome de Rega, 
queo decorrer do tempo mudou 
para Hegata. 

Quando a republica attingiu 
o sou maior grão de esplendo 
tomou aspecto deslumbrante O espectaculo maritimo. Cada 
uma das gôndolas era dirigida 
por dois homens, vestindo à 
Castellani ou à Nicolotti ; isto 
é, segundo o tra 
tico ou  democratico dos ha- 
ditantes do bairro do Castello 

  

      

  

       

  

    

  

corpo e os mais destros no 
manejo do remo. 

O alyoroço que à aproxiim 
da regata causava na 

dade era indiscripíivel, Não 
havia precaução que os luot 
dores deixassem de tomar. Ao 
alvorecer do grande dia cada remador deitava o pescoço os 
relicarios de Santo Antonio e 
do S. Marcos, «é 
acompanhar dos seus melho- 
res amigos para-orar na egreja 
dela: Saluti. Ao sonr da hora 
aprazado: lançavam anão do 
Temo o aguardavam o mo- 
mento de partir, A um tiro de 
peça cada tripulante se cur- 
«ava sobre o ligeiro Dareo, fa- 

  

      

    



O OCCIDENTE 
  

  

sendo-o saltar, ao lume d'agua, com O arrancar dos remos, Ao reap- | 
parecer dos luctadores a multidão rompia em estroudosos upplausos é 
Ireneticos vivas: estava proximo o momento da vistoria, 

Decidido a qual dos partidos pertencia a bandeira vermelha se- 
guiam todas as gondolas a que ecduzia à musica, e percortiam O 
canal, Ox espectadores apinlavain-se, a confusão chegava ao auge, é 
o contentamento generalisavaese. 

Ao anoitecer era ainda mais surprelicudente o espectaculo; Fogos 
de Bengala de cdr verde, vermelha é violeta, renlgavaim as fachadas 
dos palacios é, duplicando-os pelo reflexo na agua, faziam lembrar os 
contos de fudas 6 05 seus custellos de esmeraldas, de rubis e saphiras. 

À regata: de hoje, ainda quando entre inglezes, está longe de si- 
gnificar o que foi. Em Portugal havia chegado a quasi completa deca- 
dencia, quando o sr. D. Luiz 1 tomou a iniciativa de a fazer animar, 
mandando construir O Sírius, encargo que conhou ao seu ajudante 
ordens o capitão-lenente da armada Carlos de Sonsa Folque Possolo, 
tendo nºesso empenho como auxiliares os habeis peritos fhomaz An- 
tonio Gonçalves é Diogo Jorge Batalha. 

Mede o vietorioso Sírivs O) pés nO seu comprimento, 42 na suá 
maior largura o 1Q de pontal, É barco de fórmas alindadas é de muita 
estabilidade, Ao centro fem ut salão com sophá em volta, aparadores 
nos cantos o espelhos ds amuradas. A ré, o à estibordo, estão o gabi- 
nete da rainha e o quarto da camareira. Do lado oppósto é o aloja 
mento do comandante, Avante, e a estibordo, ha 0 camarim do rei 
sendo 4 bombordo o quarto do ajudante de catmpo. No alojamento de 
prôa aecommodaim-se dito pessoas, o mestra é sete tripulantes. Arma a 

ue, envergando latinos cm dois mastros é calita no terceiro, A 
Iujarrona completa-lhe o pano, do airoso talho es perfeito acabamento, 

Agora a regata, em corrida do ÃO milhas! 
Eilos, em posição, rebrillando com o sol no zenith, os advorsa- 

rios do fumoso lorueio, o alvo de uma povoação maritiata enthnsias- 
mada, os veleiros é Sirius, Althair, Aleyon é Sina. Balanceiam-se aguar- 
dando o signal de partir como taquietos corceis de rata em vistoso 
hypodromo. Ao troar do canhão, mandando preparar, despedararm o 
junco que lhes eneia as velas com a prestesa da pomba, ensaiando 
vôo, para se desprender dum flo de seda! Novo tiro de peça dá movi- 
mento, aos insoltridos, em espaço Dalisado. Lá vão, sendo primeiro 
Altair e ultimo Mina. O Sirius entra no terceiro logar da fileira. Mas, 
em pouco tempo avnça, avanca serapre al fisiancia da haliaa do 
Pato. Acalina-lho alo vento, o 0s midis Donançosos passam para à fr 
aproveitando — quanto po das azas do seu rival. Con 
seguo fazer a volta, retoma singra para 0 norte, 
uma milha o afastamento! tm segundo, aprõa a Cascaes, 

  

      
  

  

  

  

  

    

  

     
   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

   

  

        

      

    

  

      seguem lho todos o movimento. Arriba ! arriba todo, metto-so entro 0 
Mina 0 vapor da comissão ; passa primeiro a-balisa de Hana! Bravo, 
Sirius; Iravo timoneito ! Demanda novamente a balisa do Pato, perde 
caminho, «entindo os effeitos de yma enlmaria importuna, os inimigos 
aproximam-se, ganham-lhe vantagem. Não importa, à volta faz-se, o | appareoo, O Sirius espaneja-se, agitu-so quanto pôde ; está em | 
Cascuee, term minnto e melo de avanço! Entretanto o Mina quer por 
sua vez cortar a prôa o inimigo. Deseneroga bordada sobre o Altair 
é deixaco desisndo. ... É alima deste Dareo (a piehorrênta. Pesada con 

Aguia) O nosso amigo o camarada Toixeira de Carvalho. | 
de empandéirado, para fôra do combate, agradeceu o acaso, Do- 

or Sirins mas não queria vela pardor.... Excellente cora 

    

  

  

    
    

  

      

          
     

      

  

0i ronxa a coragem dos Iuctadores. Tealisa-so a 
terceira investida ; está rija a nortada. Os Darquinhos gemem, rasgam 
eom a quilha o seio da vaga, disputam o passo nas balisas do lana 6 
Pato, meitendo agua até à brscola do poço. Terceiro tiro anuncia o 
termo do. Erarrals£ Hureal pelo Síria, faz êoco em toda à 
villa de Casedos. Aleyon apórta com 17 minutos de diferenca; mal 
podia já aguentar o traquete, oa 

Consta que el-rei, vencedor som tontestação, deseja quo: 0º valtoso 
premio, conferido ao seu bareo de reoreio, seja incentivo para nova | 
liga entro 6s- vencidos. 

Nobreza de rei e generosidade de marinheiro, 

  

  

          
      

  

  

  

  

  

. Viawxa, — ago» 

AS. NOSSAS -GRAVURAS | 
A INFANCIA DO ARTISTA. 

  

A Infancin do artista: foi apresentada pelo sem nnetor Sonres dos | 
Reis na exposição promotora de bellas artes de Lisboa cm 1876, reoe- | 
Dendo-a ahi um justo brado de admiração Era a revelação de um | 
formoso talento, dê uma APessas vocações ráras o privilegiadas que não. 
são vulgares em todos 08 lempos e em tôdós os palzes. À par da pro- 
fandeza da concepção manifestava-se um grande poder de excenção 
no escopro que assim fazia resaltar do marmore, em vigorosos impetos 
de vida, uma musculatora animada e palpitante, traduzindo nam sor- 
riso ingenno é infantil, a intima sensação do um espirito predestinado. 

Esto artista, dopois de cursar a Academia de Bellas Artes no Porto, | 
estudou em Paris é Roma com Jouffroy é Monteverdo, inspirando-se 
na contemplação das obras dos grandes mestres, é retemperando o espi- 
rito nºesses mananciaes fecundos. 

A infancia do artista prova Dem que ines lições não foram inuteis | 
para o ortista. portinguez. | 

Na exposição de. Paris, a infancia do artista acaba d'obtor uma 
menção honrosa, distineção certamente inferior no seu merito, mas , 

  

  

    

que se explica se attendermos à que nestes grandes certamens indas- 
trises as distincções nem sempre correspondem ao merito do produeto, 

A formosa estatueta, executada em marmore do Carrara, pertenco 
hoje à sr.º duqueza de Palmella, uma amadora distincia, tambem lau- 
reuda estas justas gloriosas da am 

    
   

  

O DESCARRILAMENTO DO CAMINHO DE FERHO DO NORTE E LESTE 
Na noite-de 48 para 16 do mez de setembro, corea da meia noit 

deu-se no kilometro 92 entre às estações de Valle da Figueira é Mato. 
de Miranda, um «desastre lamentavel o que podia ter as mais serias 

sequencias, Devido ao mau estado da linha que nºaquelle ponto já 
déra indicios nos dias anteriores de manifesta ruina ou imperfeição 
Jia construcção, parte do comboio que de Lisboa salra em direcção ao 
Porto precipilou-se de um talude da altura de 3 metros, salvando-se 
apenas a machina 0 tender é 0 fourgon que seguiram avante. Os outros 
cárros em numero de sete, a começar pela ambulancia do correio da 
qual se partiu o engate, cairam de uma grande altura, Por felicidade 
O comboio conduzia poucos passageiros, os quaes em grande parte fe 
ram contuzos. Ha 4 lamentar uma morte e alguns ferimentos de gr 
vidade mas já hoje em via do completa enra, 

Parte da Imprensa consurou asperamente por esta occasião à es- 
tado imperdonvel de desmazelo o de desleixo a que a companhia dos 
caminhos de ferro do norte é leste deixon chegar as linhas que admi 
nistra; 6 0 goverto nomeando uma comissão para inquerir d'esta 
facto, pareeo ter dado razão À opinião é à imprensa. Iesta simplos- 
mente que depois de se nomear a cominissão so faça uma coisa mito. 
mais pratica 6 imuito mais proveitosa; Reformar 0 material e aperfei 
conr o serviço, 

À nossa gravura, copia de um desenho mandado tirar expressa. 
mente dá idéa perfeita du disposição do local em que se dou o de- 
sastre e do estado em quo fearah as carruagens do passageiros de 
pois da queda, Fazia um luar esplendido que deixava. ver claro como 
de dia, " 

    

       
       

  

         

  

  

        
  

  

  

  

    

  

  

O TUMULO DOS BONSEIROS NO CEMITÉRIO OCCIDENTAL 
Ha em Lishoa uma corporação de homens valentes e corajosos que 

desinteressada e constantemente arriscam a vida na salvação dos 
haveres « da existencia dos seus semelhantes. É à corporação dos bom- 
deiros munfeipaes tintas vezes celebrada ná imprensa pela sua dedic 
cão, tantas vezes honrada em decretos dos: governos pelo sem heroismo. 

À Driosa corporação acaba do mandar levantar a expensas suas, 
em terrénio que a camara municipal de Lisboa lhe cedeu no cemitério 
Oceidentail, 6 jazigo representado na nossa gravura. O risco é da dis- 
tincio arehitecto Antonio José Dias da Silva é à extenção da obra de- 
ve-se aos habilissimos canteiros Antonio da Silva. Bravo o Gaetano 
Nunes. 

No dia 25 do corrente levo logar'com toda a solemnidade a to- 
cante cerimonia dá trasladação das ossadas do alguns A'esses modos- 

    

  

     

  

  

tos trabalhadores, em numero de 11, para o sen novo jazigo. Este 

  

acto de humanitaria devoção, dirigido pelo sr. Carlos Barreiros, inte 
isento inspector dos incondios, que com tanto brio presida à valente 

corporação dos bombeiros municipaes, realison-se no meio do recall 
mento solemne de uma grande multidão entro a qual se achavam re- 
presentantes da imprensa é do todas as classes da sociedade, 

  

  

  

  

  

A FACHADA DA AUSSIA NA AUA DAS NAÇÕES 
Soa fuchnda do pavilhto russo na exposição de Paris, não é d 

mais bellas como poça do arelitéetura, como Gonstrucção desenvolvida 
& das mais imporantes o das mais pliloreeas tal. qual so pódo vor 
da mosta. gravura. É a reproduoção qual exavia do: palacio” Koloma 

  

  

| aonde nasceu Pedro o Grando nos arredores do Moscow. Sobro um come 
primento do 40 metros, compõe-se esta fachada do cinco corpos disth 
elos construidos da extellente e celebrada madeira de pinho do paz, 
offerecendo os detalhes mais curiosos ao exame dos visitantes, 

cao 

NOTAS SOLTAS 

ENTRAR EM CONVENTOS 
Um súecosso que ha poncós dias so deu em um dos conventos 

desta cidade, faz-nos lembrar o que acontecia. em tempos passados. 
Desde o meado do seculo xvitem diante, houve tal mania freiratica, 

que era raro O individuo de certa qualidade, elegante & de bom. gosto, 
que não tivesse freirinha a quem dedicasso os seus mais delicados. 
affeetos. Eram as grades continnas; alli se tinham assembléas á moda 
do tempo, em que os jogos do espirito tomavam grando parte, Os con- 
ceitos, os trocadilhos, ns agudezas, tudo chovia o cruzava n'aquelles 
certames amorosos, aleandorando-se os -gamenhos do tempo na contem-. 
plação das esposas do senhor. E não eram. sá os rapazes. despreocupa- 
dos, mas homens graves, revestidos de elevados esrios da magistralnra 
ou miliein, que depunham os votos do seu coração maquellas aras mo- 
nasticas. Pois dos religiosos, isso então não fallemos. É curioso ler em. 
centenares do volumes mannseriptos, que ainda se salvaram dos con-. 
ventos, a quantidade de obras, em verso. e prosa, relativas n casos” 
suecedidos nos mosteiros de monjas, e cuidadosamente colleccionados 

      
  

  

   



  

O OCCIDENTE 
  

  pelos frados, Constam elles de discursos, inveotivas, queixas, contume- 
hias, epigrammas, e tambem de sorinões, orações, bullas, litanias, ele ; em 
suma quast todas as formulas do ritual se transformaram, 
dos -reverendos. nonos, cm desenfado de lreiras, mas 
uma frescura do pensamentos, o ds vezes alé de expressões, que faz 
Moje pastnar, porque uma grande parte d'essas pegas eram lidas, gos- 
tadas, saborcadas, applaudidas e commentadas pelas delicadas ovelhas, 
dfaquellos monachaes rebanhos. 

“inham ellas a culpa? tnhamona elles? Não; tinha-a quem con- 
sentia 08 votos obrigados, forçados é extorquidos às viotimas, quer d um, 
quer. dPontro sexo, por paes menos esorupulosos, que deveriam no 
menos, prever, que” com suas filhas se daria o mesmo, quo elles haviam. 
passado com as dos outros. 

Como aquellas pobres raparigas, novas, intellizentes, mais ou me- 
“nos cultas e belas, não sairiam da grado depois de taes sessões! e o 
que não se passaria, em seus conciliabulos nocturnos e diurnos, ao com- 
mentar os ditos que se haviam alli cruzado, ou as obras que algum. 
frado magano, ou manceho folgazio lhes entregára para desfastio das 
abstinencias clanstraos! Forviam as recordações, das recordações nas- 
cinm as suspeitas, das suspeitas rompiam os desejos, dos desejos reben- 
tavam os planos, e os planos convertiam-so em execuções, Por isso 
aquellas casas, que deviam sor templos de Vesta, impollatos o veda- 
dos, eram invadidos a deshoras, dando esses casos logar a encontros, 
pendencias é desastres, 

Desde tempos antigos celebram as nossas chronicas factos desses. 
Um dos mais notaveis, é o d'aquelle valentão, Martim Alfonso de Sousa, 
Rico Homem de D. João 1, que antes de entrar na batalha A'Aljubar- 
Toa, fer voto do que, se salsse dela incolume e viotorioso, iria 
pisar tuna semana, ao convento de Rio Tinto, com a joven abbadessa 
batalha venoet-te, Martim Alfonso fartou-se de dar cutiladas, e não 
apanho mem uma Doliscadura, o por isso, logo que lhe apronve, lá se 
foi entninho do nor, onde oúmpria abaimeno o fon voto be não 
julguem que a abbadessa era qualquer be 
e oil é em mam. mais met, monos que D. Aldonça! Rodr 
de Sã. filha de Rodrigo Annes do Sã, que fora nosso embais 
Toma é de” sum mulher, uma princeza Geeitin Golôna, e irmã do famoso 
João Rodrigues de 
amigo e companheiro de aventuras do grande condestavel; é tantas 
foram as idas, ns estadas e as flcadas, que o nosso heroe eve da linda 
abbadessa não menos de cinco filhos, que chegaram a comer pão com 
Soden; é dizem que a virgem Maria favorecera os nossos ! que contrio- 
cão para entrar na batalha! a 

Pois ahi por 1729 a 24 sucoederam casos bem galantes, 
que certos apaixonados fizeram, ou tentaram fazer, em algans 
Ventos, Um, cujo nome nos não Gecorre: agora, foi preso, Julgado o 
Tondemnado à forea por ter entrado, no convento de Santánna desta 
Giduide, disfarçado em agundeiro ; felizmente quando em sabbado 18 de 
março. de 1734, o pobre é desventurado amante ia do alva vestida, 
Caminho da forea, ladeado por algum tonsurado, = que coimettia tal- 
“vez o mesmo delieto quasi todos os dias, sem aquelle 
no passar pela rua dos ourives da prata, lhe chego, perdão dfel-rei, 
Torna elo a tor freira (como então se dizia) ou voltat-se-hia de todo, 
para as seculares como aconsélhava um escriptor do tempo ? 

“Outro, que, “e bem nos lembra, so chamava Antonio Machado, foi 
apanhado com a Dose na Dotija, isto é, com a saca às costas, preten- 
dendo entrar no convento da Rosa, disfarçado em carvoriro! Não st- 
Demos o que lhe sucesdei. 

Ontro, o conde do To, 
trom, ou queria entrar, transformado em. azoit 
azeito no hombro! Foi conduzido À Torre de Belem, onde à agua que 
discorre em torno, lho poderia. fazer estriar a ardencia do amor. O mais 
engraçado do tudo é que o auetor destas prisões, alcunhado por um 
commentador do. perseguidor dos freiraticos, esa o desembargador Baca- 
hão 0. nome do magistrado posto em correllação com os disfarces dos, 
tres'amantes, deu pabulo á mnsa zombeleira do tempo, nomeadamente, 
Mui Basto. o livre do mais, Thomaz, Pinto Brandão, que celebrou 
este vaso em êngracadas deohnas, Nemútaremos com esta poesia, carao- 
deristica do tempo, d'um anonyino, que se refere aos tros cm 

  

       

       

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   
    

  

    

    

  

    
   

  

  

  

        

  

        
   

foi preso tambem em Odivellas, onde en- 
  

  

  

   

  

Vilancio prohibido na Rosa, Sant Anna, e S. Bernardo 
  

Introdueção oni aria 
Eveiratiros nesordat, 
Vol nmattes muriposnss go Moses, 

ans zm gua val. 
Coptas ou recitado 

    

lp! nto 
Poe qi carmo ão rar 
go Breno 1, 
BB ore ão don 

e eb o  máo olo 
E ma ala o bio 
Jeni bag Po o JA ato Rom 0 od, Soo Vo Bavor Br, ar qu oiro o to 

Reeitado 
Pag a toda a presm, 
Dois qua o aeular ão ceser 
O taralhão porcento, 

Porno “los Rocas 0 amor 
Ace mdia um carvoeiro; Ma, das Anna o aguadetro 
Apngar-ho tal ardor Ambos, com Iara va E tambem co igual magos, 
troço a ar lont fee A sa posar e Gai rogo, Rel, poe amei do fi 
Ato, ilabaieo (a 

  

  

  

  

   

  
"o dus galés, outro valotão d'aquello tempo, | 

eco, — eis que, | 

o, com um odro de | 

  

    

151 
Umas vezos corrido otras voando Romao on ho spa o ria do Oder Somando nréto imonto, E o pesca ua decola do vento 

Aria 
to bo Da et pen Tudo de oxopar, eia ato 6 nto; a ciais Bot o Docas Da ao 

São bem claras as allusões ás freiras do Sant'Anna, da Tosa e do 

  

Odivellas, no carvociro, ao aguadeiro, ao conde do Rio o pa gt ao conde do Rio e ao desem-   

Jacrsrao Penes, 

REFLEXOS DE VICTOR HUGO 
O sapo 

Mas era no clarear duma tormenta, e 050! — 

À balra dama aliada, ab pó dai (Heged charco, 
  

        

    

  

  Tado se apariguava 0 alegro, em plo olvido O apo, sem temor, em poi. nem Odiar, 
Sereno, contemplava a aurdota gl; O répobo, talvez ao julgue Demo; Ha am todo. o anil relevos do inio; Não je encontra ua, por mol bio vt 
“Sem lampejos do 'cêo, na éra ou no replil f 
Nem monsiro rameluso, ndo, eso alvar, Sem ae constalações do aut no soa ol ir homem que passava encon o horrendo sapo, 
E posto em cima O. Pé, Como. quem piza um trapo; Lia um Tivo, era tm serio, nm gravo sacocdots 
Depois, ama muhor com Ares no Mete, Com a ponta da sombrinha arranca tm olho ao pobre E caso pare ra velho, e a dama, Dola é nobres” Quinto enlgiaes nogirm em tre. 0, cm criança, E motcimo: rol ; — Eis como todos nós. na terra porvertida; Polimes cotar contanto a noso vilã. alegria O brinear a dolo espanca, O carinho das ines, aquecem a criânças Sao lgres. tem o amor, apiram o com pratar Dar tom Dea: que mai do de fazer Senão margriar algum ser deseo do à rasos, perseguido 
Goloia o horisit o ara di tons tnansas Ee Dostasa a sombra; avisam ne eranças 
E êritam.: «Vamos nós matar csto animals dão feio qu. horror L vamos Faserlho tal. ao, dm a o Um dolls começou tirando dh um p E cost agudos paus mean nas d Coniemés o aulmal veria. sanguo em » Pasta génio a lr do morto, que Da dêr 
E, mesmo ao expirar, o m 

  

    
  

    

   

      

    
  

  

    

            

   

  

      
Ale um rapaz com uma pá emossada; | Cn e fetos fera a 

Rauteja n'oma poça e aspira podeis gazes n 
«Olha t à Dabar-so, 0 mau te diziam os rapazes, 
Tinha um olho pendente, a calça o o 

GR UR Re cair 
Aee a ar rodas Di 
Ainda respirava, ia fogindo À sórie dr Dr Vi ri ru O pç RU Sa aa o a Econ CR oo a bio qo sda 
Ga pa a a apt made as ão De viads Dliado e ro da Di de ta a 
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Nunca tinham Lriucado assim na sma vida ; Os quo vivem no inferno, é no céo, yalom tanto 
Gritavam : «0h Luis, oh Paulo, dêmos cabo Vas tomo outros, so acaso os funebres precitos, 

    

  

  

    

     
    
Era o furor unido ao oxtase, & alegria; Do myiteroso alvor benigno da manha; — 
— Entro os cardos do mal também o lrio modra! — E basta que um clarão de graça brilho nfolla 

  

Dardejavam no sapo os olhos à porta, | A besta às vezes sento o pensa Que é irmã 

    
  ne«Avista O sapo, é, trist, abaixa a fronte, — abiório, (tus ração do M: de Méd) 

Um dos rapazes veio armado d'uma pedra | Para que seja igual & sompitorna estrela, 
E liso; Vamos ver 0 que steoida 'agora.» O Duro que, murcido a golpes de elibata, 
Mas ao mesmo logar 6 áquella mesma hora, H Noribundo, sentindo em sangue cada pata, 

   
O acaso conduzia um velho burro enfermo Sé arréda a tanto custo à fim de não esmagar 
Que ia púsbando um carro e que chegava ao termo Um sopó vil na lama, esso jumento alyar, Do sem duro trabalho apoz um ong dia, Ganga, ignobil, sujo, o cheio dfabjeeção, 

  

  

ando mão longe à toa eiebaria: À Sogra aceda o 4 maior que Pia. fi eno Oro; encenado; On pilosapho, oh fabio, o Haro vi, ta pensas? São, esaíado, vb esto; ui Iioso“onagro Peotaras verdade nvola em anvene denis? Cada piso dl” get lg 6] deparo Boi ela “1, merda ei indoto amor 1 ro erelment: o mude iria | em é as Pb melhor, que o no obcerrador 
| 

  

    
  

     

  

Tinha no sem olhar, has pupiltas veladas, O estupido vá mais, que o sabio 46 é perverso 
  

  

À morta estupidez das alias astombradas À Dorilado ilumina, a faco do universo 
E o caminho era mal, a agua encliarcara-o todo, À hondado, esso olhar da meiga 6 ingenta aurora, 
Era ingremo sa roda; enterráda ho lodo, Resio que dá calor ao infeliz que ehóra, 
Soltaya como. um fnido arranco, tt grito rouca j Jnstíncio de quem sofre e estima o desgraçado, ; 
E 0 Durra da gemendo, e O earrosciro, louco, E | É o traço d'união, supremo, abençondo, 
De xanga, praguejava é gureia o juiento Que diga pelo amor gigantes a pigintas, 
Que seismava, passivo, a caminhando lento, E o grando inepio, o barro, ao grande sabio : Deus, 
Numa profundidade a que não chega um Homém. 

4878, agosto, 
Sentindo a roda e o burro, ântes mesmo que assomem; FenxanDo Lxat. O rapazes, voltando o rosto, vbom O que era: : 

ão atra peito sao opera Espera! 
Gritam elles — Vês 14? 0 carro vão descer 

E passa-lhe por cima, o que dá mais prazer.» ENIGMA 

    
    
  

  

       

  

E olhavam, 
De repente, o Dutro chega & h     

    

  

  ES O sapo, 6, tino 
Sobro um mais triso, 
E, ofegante, om 

  

do o, pello em sangao e pó,      

   
       

  

O riprobo, o maldito, 0 burro, teve d6; Recobra a sua força oxincia, 6, embora exanguo, ç A Metezando O cabresto & O jugo, à care em sangue, 
Resisindo ao carreiro, O qual bramia: «Avança ts s 

  

Vencendo a eollusão da tarja, com pojanç 
Aceeitando essa Tucta, embora: 0 corpo Tha árda, 
Paeh 
Todo aíicto, 

  

  

    

  

    

  

    
  

Peliando) Explicação do enigma do n.º antecedente 
Depois, sob o chicole, o Burro emfim caminha, Yaze 0 que o pregador diz, Deixando então cair a pedra que sutinha, as que elo fa. Quem oxrevo esta bitoia, uma dias rianças, E gi 
a Roservados todos os direitos do propriedado litteraria e artistica, 
      
  

Bondade do imbecil! diamanto do carvão! Laziexant Pnines Tyr, Lisnoa 
Divina luz da trova ! enigma sacrosanto 1 6, Ra do Mes Velho, 6 

     
 


